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De soldado do Exército a delegado da PCDF: delegado aposentado Laudemiro Correia de Freitas 
relembra os casos que marcaram sua carreira

Nascido no interior do Pernambuco, na cidade de São José do Egito,
Laudemiro Correia de Freitas, de 79 anos, começou a carreira profissional como
soldado do Exército. A sua ligação com a capital federal é grande. Em 1960,
participou do desfile de inauguração de Brasília. A passagem despertou seu
interesse e abriu portas. No mesmo ano, se mudou para o Planalto Central, de onde
não saiu mais, e passou a integrar a Guarda Especial de Brasília (GEB).

Criado em uma família grande, de nove filhos, teve de se virar sozinho
quando veio para a capital, aos 20 anos. O clima da nova cidade foi uma das partes
mais difíceis da adaptação. “Eu saí de Pernambuco em junho, lá eram 42ºC, cheguei
aqui e a sensação era de 0º grau, quase morro de frio. Tive que me adaptar, não
tinha outra opção, estava precisando trabalhar. A cidade estava começando, tive
dificuldades, morava em alojamento, comia em restaurante comunitário. Todos os
funcionários que trabalhavam nas obras almoçavam nesse restaurante”, recorda.
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A trajetória na PCDF começou no mesmo ano em que chegou em solo brasiliense. “Lá no Nordeste,
o jovem dava baixa no Exército e não tinha opção nenhuma. Surgiu a oportunidade de vir para Brasília e aqui
ingressei na PCDF e permaneci até a aposentadoria. Fui selecionado, na época, para ser soldado da GEB, mas
fiz cursos internos e fui promovido para agente de polícia da PCDF. Fui agente de 1960 a 1982”, conta.

Depois de se formar em Direito, na Universidade do Distrito Federal (UDF), ele deu mais um passo
na carreira. Foi nomeado delegado, em 1982, após passar em concurso público. “Fiquei pouco tempo em
delegacias e fui chamado para o cargo de diretor substituto do Centro de Internamento e Reeducação (CIR), da
Papuda, em 1983, depois diretor administrativo do CIR, até 1984. No ano seguinte, fui delegado-chefe
substituto do posto policial número 5, delegado-chefe substituto na Delegacia de Costumes e Diversões
Públicas (DCDP), delegado-assistente da 2ª DP, delegado-chefe da 9ª DP, do Lago Norte, delegado-chefe da 16ª
DP, de Planaltina, e diretor-geral do CIR, onde fique até a aposentadoria”, resume.

Em 32 anos de carreira na PCDF (ao todo, foram 35 anos de trabalho, contando seu tempo no
exército), ele relata dois casos marcantes. O primeiro é pouco conhecido pelos brasileiros, mas teve grande
repercussão por aqui, em 1964: o assassinato de um ex-presidente sírio, o ditador Mohamed Adib Chichakli.
“Ele cometeu muitos assassinatos na Síria, foi deposto e veio para o Brasil. Estava morando em Goiás, mas
descobriram e o mataram. O assassino estava foragido e a polícia de Goiás pediu nossa ajuda. Descobrimos que
ele tinha um parente aqui em Brasília, montamos campana de dois dias e, no terceiro dia, o assassino chegou.
Foi uma confusão, a imprensa em cima”, relembra.

O caso narrado foi destaque nos jornais locais da época e atraiu a atenção da Síria. A motivação do
crime foi uma vingança pelas mortes cometidas pelo ex-ditador. “Eu te digo, todo criminoso sempre deixa
algum vestígio. Descobrimos que a irmã dele tinha um comércio em Taguatinga, investigamos e soubemos que
o autor era sírio. Identificamos, prendemos e entregamos para a polícia de Goiás. Eu era agente da Delegacia
Geral de Investigações (DCI), que hoje é Delegacia de Roubos e Furtos”, conta.



3

Como delegado de plantão, na 2ª DP, um caso que parecia difícil de resolver foi outra investigação
marcante para Laudemiro. “Um corpo foi encontrado em um matagal próximo a um Ministério. Eu estava
saindo do plantão, tinha sido uma noite carregada, com flagrantes, ocorrências e chovia muito. Peguei meus
agentes e fui ao local. O mato foi isolado, foi feita a perícia, nós retornamos para a delegacia e, no caminho,
eu disse: será que está perfeita essa minha investigação? O homem estava sem documento, sem nada. Eu
resolvi voltar lá. Chegando, olhando o mato, encontrei uma calçadeira de sapato. Peguei e isolei com o maior
cuidado porque devia ter impressões digitais”, relata.

O delegado ressalta a importância de persistir na busca por pistas e de estar atento aos detalhes,
que podem ser muito significativos na resolução de um crime. “Perguntei nas delegacias se alguém com
aquelas características havia sumido e tinha um registro na 15ª DP. Estava no IML, a família foi lá e identificou.
Um irmão dele me contou que a vítima era homossexual e tinha um companheiro que trabalhava em uma
sapataria. A partir desse pequeno objeto que encontrei, identificamos o assassino, ele não teve como negar.
Foi uma satisfação porque ninguém sabia como resolver o caso e surgiu uma luz no fim do túnel. Não tinha
condições de resolver se não fosse a calçadeira de sapato. Daquilo ali partiu tudo”, afirma.

Hoje, 27 anos depois de sua aposentadoria, casado com Vera Lúcia Correia de Freitas, o delegado é
pai orgulhoso de três filhos, duas mulheres e um homem. Seu amor pela carreira inspirou uma de suas filhas,
que é agente da PCDF. Adriane Correia de Freitas foi a primeira mulher a pilotar um avião da instituição, em
2012, aos 45 anos. Feito que deixou seu nome marcado para sempre na história da PCDF e foi notícia nos
principais jornais da capital. Sobre a profissão, o pai de Adriane aponta a importância da dedicação ao
trabalho. “É cansativo, um calvário mesmo, você tem que se dedicar, essa função é muito espinhosa. Tem
alegrias, decepções, às vezes, você não está conseguindo, se frustra, mas quando soluciona é uma alegria. E
isso vai te motivando a cada dia para trabalhar”, conclui.
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Dados do Instituto Nacional do Câncer (INCA) sobre o câncer de próstata revelam um quadro
preocupante: até o final do ano estima-se que o biênio 2018-2019 terá 68.220 novos casos da doença. Tal
número corresponde a sete casos a cada hora, somando 31,7% dos diagnósticos de todos os tipos da doença
registrados no país, fazendo deste o mais incidente entre os homens depois do carcinoma de pele não-
melanoma. No âmbito mundial, a tendência é igualmente inquietante, sendo este responsável por 4% das
mortes somados todos os tipos de tumores segundo a GLOBOCAN 2018.

Pessoas que estejam na faixa de risco, composta por homens acima de 50 anos, com histórico
familiar, precisam discutir com seu médico sobre o rastreamento e os exames necessários. Mas, em geral,
todos os homens a partir dos 45 anos devem fazer acompanhamento anual.

De acordo com o oncologista do Instituto OncoVida/Oncoclinicas, Nilson Correia, o motivo da
incidência do câncer de próstata ser tão elevada não é bem esclarecida, mas há algumas razões que
contribuem para um maior número de diagnósticos aparecerem. “Fatores como obesidade, dieta hiperproteica
e hipercalórica estão relacionadas com um maior número de casos”, afirma o médico.

NOVEMBRO AZUL: Com uma morte a cada 38 minutos, câncer de próstata necessita de atenção 
constante e proativa
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O especialista explica ainda que o aparecimento dos sintomas da doença podem surgir, em alguns
casos, somente quando o tumor já está em estágios mais avançados. “O problema é que na maioria dos casos
é assintomático, só manifesta sintomas quando está em uma fase mais avançada e os sintomas são
semelhantes às doenças benignas da próstata, como por exemplo o aumento da frequência urinária, acordar
noite várias vezes para ir ao banheiro (nictúria), infecção urinária de repetição e eventualmente sangramento
na urina”, ressalta o oncologista.

Um dos principais obstáculos na prevenção e detecção desse tumor, e outros que afetam apenas a
população do gênero masculino, é exatamente a falta de informação. Uma pesquisa realizada em 2017 pela
Sociedade Brasileira de Urologia (SBU), encomendada pelo Datafolha, indicou que 21% do público masculino
acredita que o exame de toque retal "não é coisa de homem". Considerando aqueles com mais de 60 anos
(grupo de risco), 38% disseram não achar o procedimento relevante. Outro dado do IBGE mostrou que
aproximadamente 5,7 milhões de homens de 50 anos ou mais realizaram exame físico ou de toque retal nos
12 meses anteriores à pesquisa, equivalendo a apenas 25% dessa faixa de idade.

INCENTIVO A UMA VIDA MAIS SAUDÁVEL E MUDANÇA DE PERSPECTIVA

Uma revisão sistemática e meta-análise de pesquisadores chineses chegou a um quadro mais
transparente de que há uma associação – ainda que pequena – entre atividade física e a diminuição de
chances de aparecer câncer de próstata. Ainda que tal estudo não envolva os outros tumores citados
anteriormente, o INCA e o Ministério da Saúde concordam que uma rotina de vida saudável, alimentação
balanceada e outros pode ajudar na prevenção de diversos tipos de carcinomas. A relação mais
importante, porém, relacionada aos homens parece ser diagnóstico precoce e o autocuidado proativo e
preventivo, algo que não é comum no público masculino, tradicionalmente reticente e orgulhoso para
procurar atendimento especializado e compartilhar suas fragilidades.
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Parceria Casa da Nanny
De 0 a 3 anos 
Com descontos especiais para filiados.

Adquira seu voucher na Adepol no DPE
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